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Desastre diplomático 
isola mais o presidente
A

o atacar o sistema elei-
toral e ministros do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), na reunião com 

embaixadores na última segun-
da-feira, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) deu um tiro no pé, no 
encontro inédito e inusitado, de 
acordo com especialistas. Segun-
do eles, o chefe do Executivo fez 
o contrário do recomendado pe-
la diplomacia tradicional ao par-
tir para a lavagem de roupa suja 
junto a representantes de pouco 
mais de 70 países. E, mesmo as-
sim, não conseguiu o apoio espe-
rado do corpo diplomático para 
desacreditar as urnas eletrônicas 
ou dar suporte a eventuais pro-
testos como os da invasão do Ca-
pitólio, nos Estados Unidos, em 
janeiro de 2021. 

No entender de analistas, Bol-
sonaro — que está atrás do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nas pesquisas de in-
tenção de voto — deu sinais de 
preocupação com uma possí-
vel derrota, mas não encontrou 
respaldo entre importantes par-
ceiros comerciais, que evitaram 
apoiar publicamente as decla-
rações do presidente e ainda re-
forçaram a confiança no siste-
ma democrático brasileiro, pelo 
qual Bolsonaro e seus filhos fo-
ram eleitos a diversos mandatos. 

A delegação da União Euro-
peia evitou comentar o assun-
to. Já a embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil emitiu uma 
nota, no dia seguinte ao encon-
tro, reforçando a confiança nas 
urnas eletrônicas e destacando 
que o sistema é um modelo pa-
ra o mundo. Ontem, o governo 
norte-americano reiterou a con-
fiança no sistema eleitoral brasi-
leiro e destacou que deve acom-
panhar as eleições de outubro 
“com grande interesse”. 

“Na nossa visão, as eleições 
no Brasil vêm sendo conduzidas 
pelo sistema eleitoral brasileiro, 
capacitado e já testado, e pelas 
instituições democráticas com 
sucesso por muitos anos, então, 
trata-se de um modelo para na-
ções não apenas para este hemis-
fério”, disse o porta-voz do De-
partamento de Estado dos EUA, 
Ned Price, em Washington, após 
ser questionado por jornalistas 

sobre a polêmica reunião de Bol-
sonaro com embaixadores. “Co-
mo um parceiro democrático do 
Brasil, vamos acompanhar as 
eleições gerais de outubro com 
grande interesse, e a nossa ex-
pectativa é que o processo seja 
conduzido de forma livre, justa e 
confiável, com todas as institui-
ções agindo conforme seu papel 
constitucional.”

“Humilhante”

A indignação de analistas e di-
plomatas em relação ao encon-
tro no Alvorada foi generaliza-
da. “A reunião de Bolsonaro com 
os embaixadores não tem prece-
dentes nos anais da diplomacia 
mundial. Nunca ouvi falar de na-
da parecido em termos de absur-
do. É uma iniciativa tão chocan-
te e humilhante para o país que 
nem o ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump, que 
foi capaz das maiores barbarida-
des, chegou a pensar nisso”, des-
tacou o diplomata e ex-ministro 
da Fazenda e do Meio Ambiente 
Rubens Ricupero. 

Para ele, a reunião não terá 
nenhuma eficácia em termos 
internacionais, pois Bolsonaro 
não apresentou provas das acu-
sações. “A única medida sobre 
eleições que produz eficácia in-
ternacional é o atestado de ob-
servadores qualificados de que 
um determinado pleito ocorreu 
de modo correto”, acrescentou.

Ricupero lembrou que entida-
des como a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) e a Or-
ganização de Cooperação e Segu-
rança Europeia (OCSE) têm vasta 
experiência técnica de fiscaliza-
ção de eleições, da mesma for-
ma que entidades privadas, co-
mo a Fundação Carter. “O corre-
to é convidar organizações como 
essas para enviar missões de ob-
servação e fornecer a essas mis-
sões todos os meios de acesso 
para cumprir a missão”, orientou.

Na avaliação do ex-embaixador 
do Brasil na Itália, Bolsonaro não 
será levado a sério por nenhum 
país responsável e influente pelo 
que fez na reunião. “O resultado 
mais provável é que os países es-
trangeiros verão na iniciativa do 
encontro um sinal perigoso da 
preparação de um golpe no Brasil. 
Em vez de ter efeito positivo, vai 
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dar tempo para que os países es-
trangeiros se preparem para con-
denar o golpe”, frisou. 

Na opinião de Ricupero, o en-
contro “contribuirá para que a 
imagem do Brasil, já extrema-
mente degradada, desça ainda 
a abismos inimagináveis antes”. 
“O presidente, ao investir contra 
as eleições, se converte no prin-
cipal denegridor da imagem do 
próprio país que governa.”

Preocupação

O cientista político e dire-
tor para as Américas do Eurasia 
Group, Christopher Garman, res-
saltou que a reputação do Brasil 
lá fora já estava ruim e, com essa 
reunião, Bolsonaro não ajudou a 
melhorar a imagem do país. Pelo 
contrário. “Vários governos têm 
uma preocupação sobre os ruí-
dos de uma contestação do re-
sultado das eleições. Evidente-
mente, os embaixadores não saí-
ram do encontro apaziguados e, 
sim, com mais incerteza e pouco 

convencidos dos argumentos do 
presidente, que tem uma reputa-
ção ruim, especialmente na ges-
tão ambiental”, alertou. 

De acordo com Garman, no 
entanto, a repercussão acabou 
sendo maior internamente do 
que no exterior. “O presidente 
jogou suspeita sobre a confiabi-
lidade das instituições domésti-
cas, e isso cai muito mal. É um 
sinal sério de que haverá riscos 
de manifestações e greves, mas 
não vejo ameaça à democracia”, 
acrescentou ele, citando o co-
municado da embaixada dos Es-
tados Unidos. Para ele, Washin-
gton deixou claro que não com-
prou o argumento das críticas ao 
sistema eleitoral. 

O diplomata e vice-presidente 
do Conselho Curador do Centro 
Brasileiro de Relações Internacio-
nais (Cebri), José Alfredo Graça 
Lima, ressaltou que a atitude de 
Bolsonaro era esperada, uma vez 
que ele está atrás nas pesquisas. 
“É mais uma tentativa de tentar 
virar o jogo que, aparentemente, 

está dado pelas pesquisas, mas 
eu próprio tenho reservas em re-
lação às pesquisas”, afirmou. 

Ele também não vê riscos de 
um Capitólio tupiniquim se Bol-
sonaro perder nas urnas. “O que 
foi feito no Palácio do Alvorada 
não tem nada a ver com políti-
ca externa e não está no manual 
de diplomacia. Não se discute 
com representantes estrangei-
ros a visão pessoal do presiden-
te sobre o sistema eleitoral do 
país. Não tem o menor cabimen-
to”, resumiu.

Rubens Barbosa, ex-embai-
xador do Brasil em Washington 
e presidente do Instituto de Re-
lações Internacionais e Comércio 
Exterior (Irice), reconheceu que a 
iniciativa de Bolsonaro “é um fa-
to inusitado” e demonstrou cer-
ta preocupação com os possíveis 
desdobramentos. “Não acho que 
o ato final seja igual ao aconteci-
do no Capitólio por falta de apoio 
da sociedade aqui no Brasil e das 
Forças Armadas, como institui-
ção”, enfatizou. 

Apesar de o ministro das Re-
lações Exteriores, Carlos França, 
ter participado do encontro do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
com embaixadores estrangeiros 
no Palácio da Alvorada, o Itama-
raty insiste em afirmar que não 
integrou a organização do even-
to. A chancelaria, inclusive, reite-
rou que, como o encontro foi rea-
lizado pelo Palácio do Planalto, 
nem tinha como divulgar a lista 
das autoridades presentes. 

Mas o especialista em políti-
ca internacional Dawisson Be-
lém Lopes, professor da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e pesquisador visitan-
te da Universidade de Oxford, 
ressaltou que esse atropelo do 
Itamaraty pelo Planalto foi um 
sinal de desprestígio de Fran-
ça que, se tivesse autoestima, já 
teria pedido demissão. “É natu-
ral que, agora, o Itamaraty ten-
te se distanciar, porque ou ele foi 

atropelado, ou ele, de um jeito 
ou de outro, ajudou na organi-
zação. Não dá para imaginar que 
o ministro tenha sido ignorado 
pelo Planalto”, argumentou.

França, por sinal, pode ter de 
dar explicações na Comissão de 
Relações Exteriores (CRE) do Se-
nado quando acabar o recesso 
parlamentar. O senador Fabiano 
Contarato (PT-ES) protocolou, 
no dia seguinte à reunião, um 
requerimento de convocação do 
ministro. “Diplomatas ficaram 
abalados durante a reunião con-
vocada pelo presidente Jair Bol-
sonaro. A acusação de fraude do 
sistema eleitoral é uma prática 
populista daquele que está pres-
tes a perder as eleições, assim co-
mo ocorreu nos Estados Unidos 
sob a gestão de Donald Trump, 
que insuflou seus apoiadores a 
recusar o resultado das eleições 
de 2020 e a invadir o Congres-
so norte-americano”, justificou 

o parlamentar, em comunicado. 
Procurada, a presidente da CRE, 
senadora Kátia Abreu (PP-TO), 
não retornou até o fechamento 
desta edição.

De acordo com a assessoria 
do Planalto, 72 embaixadores es-
trangeiros participaram da reu-
nião. Segundo fontes próximas 
a eles, as reações foram diversas. 

Alguns gostaram da oportu-
nidade de pisar, pela primeira 
vez, no Alvorada. “Como em-
baixador, nos sentimos presti-
giados de ter interação com o 
presidente da República e, nes-
sa ocasião, ouvir sobre os pre-
parativos do Brasil para as elei-
ções”, afirmou um embaixador 
que compareceu ao encontro. 

A maioria, porém, assistiu ao 
discurso de Bolsonaro com cer-
ta preocupação. “O presidente 
tentou transmitir sua versão so-
bre o assunto. Não foi agressivo, 
embora tenha repetido algumas 

acusações, e, portanto, não hou-
ve nenhuma novidade no dis-
curso. Não julgamos que possa 
haver problemas, mas espera-
mos que as eleições de outubro 
se processem com normalidade, 
tranquilidade e sem violência”, 
disse outro diplomata.   

Dawisson Belém Lopes, pro-
fessor de Política Internacional 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) e pesquisa-
dor visitante da Universidade de 
Oxford, avaliou que os embaixa-
dores que conhecem o contexto 
brasileiro e suas variáveis domés-
ticas olham com desconfiança e 
um certo distanciamento as de-
clarações de Bolsonaro. 

O acadêmico classificou a reu-
nião como uma “automutilação”, 
porque o presidente fez o contrá-
rio do que um governante costu-
ma fazer na diplomacia. “Bolso-
naro reza a missa no avesso. Ele 
tentou emitir uma mensagem 

de um Brasil fraco, que está em 
combustão e que os poderes bri-
gam entre si, praticamente no li-
mite de uma guerra civil. Isso é 
absolutamente inédito e preju-
dicial ao país”, alertou. Na ava-
liação dele, diante desse cenário, 
um investidor sério vai pensar 
duas vezes em colocar o dinheiro 
dele no país pintado pelo chefe 
do Executivo aos embaixadores. 

O especialista em relações 
internacionais Wagner Paren-
te, CEO da BMJ Consultores As-
sociados, também demonstrou 
preocupação com os riscos ins-
titucionais. “Creio que aumen-
ta a preocupação de alguns par-
ceiros. Um dos pilares de qual-
quer tentativa de golpe é o reco-
nhecimento internacional, tão 
pouco existe qualquer sinaliza-
ção de que Bolsonaro consegui-
rá isso com eventos desse tipo”, 
alertou. (RH, com colaboração 
de Rodrigo Craveiro)

Pedido para que chanceler explique reunião

França esteve no encontro, mas 
Itamaraty tenta se descolar do ato  
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Em nova reação à atitude de Bolsonaro de reunir embaixadores para criticar urnas, Estados Unidos reafirmam confiança 
no processo eleitoral brasileiro. Na avaliação de especialistas, chefe do Executivo constrangeu o Brasil e não obteve ganhos 

Depois de integrantes do 
Ministério Público, da 
magistratura e da Polícia 
Federal, profi ssionais 
da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) 
engrossaram o coro em 
defesa das urnas eletrônicas 
e contra a mais recente 
ofensiva do presidente Jair 
Bolsonaro contra o sistema 
eleitoral. A União dos 
Profi ssionais de Inteligência 
de Estado, Intelis, frisou que 
não há qualquer registro de 
fraude desde a implantação 
do sistema eletrônico de 
votação, há 26 anos. Além 
disso, reforçou o compromisso 
com o “Estado democrático 
de direito, a Constituição 
e o respeito irrestrito e 
inegociável aos direitos e 
garantias dos cidadãos”.
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